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INTRODUÇÃO
Em meados dos anos noventa do século passado o mundo da informação acusa o imparável desdobramento da World Wide Site (WWW), que tinha sido inventada nos finais da década anterior. 
Seu êxito é fácil de explicar. A WWW contribui uma interface de telecomunicação simples baseada no hipertexto, numas enormes possibilidades gráficas que não tem deixado de enriquecer-se durante estes últimos dez anos, num protocolo universal que permite aceder à informação desde qualquer computador (HTTP) e em uns c1ientes- os navegadores integrados eficazmente com os sistemas operativos, de modo que se comunicam bem com outras aplicações como as de correio electrónico ou visualização de documentos gráficos e multimédia.
[bookmark: _GoBack]Graças a todas estas características, o desdobramento da WWW permitiu que se popularizassem rapidamente serviços de telecomunicação extraordinariamente úteis, que até o momento tinham sido o património de muito poucos especialistas, pois requeriam conhecimentos técnicos distanciados das possibilidades do cidadão comum. Destes serviços de telecomunicações que a WWW ajudou a popularizar é necessário destacar de uma maneira muito especial, dois deles:
1. O acesso remoto a documentos -arquivos, em termos informáticos, que até o momento se fazia para geralmente mediante o protocolo FTP e as aplicações cliente-servidor necessárias.
2. A conexão remota a aplicações informáticas como bases de dados, calendários interactivos e multidão de outras aplicações. Estes serviços realizavam-se até então geralmente por meio do protocolo telnet e das correspondentes aplicações c1iente-servidor. Um desses serviços incluídos nesta categoria que experimentou um auge enorme com o advento da WWW foi precisamente o acesso remoto aos catálogos públicos das bibliotecas (OPAC).
Se nos situamos no ponto de vista do profissional da informação e da documentação e contemplamos com atenção os dois pontos anteriores, poderemos apreciar de forma quase natural, surgem deles uma extraordinária possibilidade de sinergia. Dado que ambos tipos de serviços se suportam dentro do mesmo ambiente – A WWW – resulta perfeitamente possível combinar o acesso ao catálogo público – às referências dos documentos – com o acesso aos documentos primários, permitindo sua visualização no navegador ou a sua descarga no computador para posterior consulta.
Mas, se é possível aceder ao catálogo e aos documentos primários sem se levantar do computador e sem mediar processos de deslocamento físico, está claro que estamos em presença de uma autêntica biblioteca, quanto mais não seja de carácter elementar, pois nela entram documentos – já tenham sido publicados legalmente ou pelo simples acto de incluí-los na Internet, um meio eminentemente público –, se processam tecnicamente e se lhes dá acesso. A partir daqui, nada impede adicionar outros serviços como guias de consulta, boletins bibliográficos, sistemas de ajuda ou inclusive um serviço de referência por correio electrónico, por exemplo.
Este novo tipo de biblioteca que surgiu estes anos é precisamente os que se denomina biblioteca digital, e é o objecto do presente capítulo. No qual se apresenta uma breve história desta nova realidade documental, se proporciona uma definição em perspectiva, consideram-se suas características fundamentais, analisam-se seus componentes e funcionamento e, finalmente, sugerem -se as implicações estratégicas que se coloca para nosso campo profissional e científico.
28.2. História e Contexto
O conceito de biblioteca digital é herdeiro das poderosas visões imaginadas por Vannevar Bush nos anos do pós-guerra mundial (o MeMex), por Theodor Nelson (o projecto Xanadu) nos anos setenta e por outros pioneiros como eles, que alcançaram seu êxito público na invenção da WWW por Tim Berners-Lee em 1989.
Como referente imediato das bibliotecas digitais se deve assinalar o elaborado discurso que se desenrolou durante os anos setenta e oitenta sobre a biblioteca electrónica (ver Agustin, 1998).
A realidade actual da biblioteca digital realiza muitos dos sonhos e projectos tecidos em torno da biblioteca electrónica ou ao hipertexto e ainda os transborda, o que explica o deslocamento destes termos pelo conceito de biblioteca digital ou virtual […] geral, os sistemas de informação geográfica (Distributed Geolibraries, 1999), por colocar somente alguns exemplos novos.
Até agora centramo-nos no curso dos eventos dos países desenvolvidos, que são os que, como os Estados Unidos que estão á cabeça, ostentam por agora o protagonismo. No entanto, o conceito de biblioteca digital oferece grandes possibilidades para a descolagem dos países em vias de desenvolvimento, à margem da iniludível realidade que supõe a abertura da falha da pobreza no campo do acesso à informação – o fenómeno denominado infopobreza – Pensemos que, através de um meio acessível – o telefone e um computador de gama baixa dos que actualmente estão no mercado – os membros de uma escola rural ou de uma população reduzida podem conectar-se "ao sistema bibliotecário mundial, obter um documento, imprimi-lo e fazê-lo pela comunidade. Embora o consumo a reproduzir os documentos seja muito caro, resultam muito mais baratos nessas zonas que o original em papel, cujo preço inclui os incrédulos custos que pode chegar o seu transporte, no caso, certamente remoto sem o auxílio das telecomunicações, que sua localização e aquisição tenha sido possível.
28.3. DEFINIÇÃO 
Uma biblioteca digital pode ser definida como um sistema de informação simples que mantém ou fornece acesso remoto a um ou várias colecções de publicações digitais.
Dito isso, queremos aprofundar as implicações desta definição, independentemente para a reflexão sobre os conceitos de colecção biblioteca, a manutenção, o acesso e acesso remoto, que tenham sido capítulo anterior, e concentrando a atenção de maneira muito especial na oferta de novos conceitos, nomeadamente publicação digital. 
Antes, porém, insistiremos em que a definição da biblioteca digital como sistema pretende apanhar na definição todos os elementos e processos que contribuem ao cumprimento de seu objectivo, em vez de materializar no conceito de colecção.
A biblioteca digital não é uma colecção digital, mesmo que esta constitua seu aspecto mais visível, mas todos e cada um dos elementos e processos humanos, tecnológicos, normativos, económicos e materiais que fazem possível sua existência. Mas, o que é uma publicação digital? De dito termo, o componente que menos problemas coloca para sua definição é, sem dúvida, a palavra «digital».
De forma genérica, entendemos por informação digital aquela que pode ser lida por um computador. De forma mais precisa todavia, é aquela que se encontra codificada em forma binária, isto é, por meio de correntes cujas unidades só podem tomar dois únicos valores, a saber, zero e um. Se diz então que a informação está em formato digital.
Por sua vez, «publicação» significa mensagem de domínio público. Mas, na prática do mundo das bibliotecas digitais, o conceito publicação utiliza- se de forma relativa no âmbito dos usuários das mesmas. Isto é, engloba os, documentos que são públicos para a audiência de destino. Assim, num ambiente corporativo a biblioteca digital se identifica com a colecção de documentos acessíveis a Intranet da organização. Em um ambiente nacional, os documentos públicos são aqueles que cumprem os requisitos legais. No ambiente da Internet, embargo, não devemos esquecer que todos os documentos disponíveis são públicos.
A modo de síntese, recolheremos a proposta de Luis Codina (2000: 95-96), que define publicação digital como uma «obra posta á disposição do público através de um meio digital e destinada a ser lida através do dispositivo de visualização de um computador convencional ou de um instrumento informático ad hoc»
Assinalar, por último, que nas ISBD (ER) se utiliza o termo «recurso electrónico» no mesmo sentido que aqui se fala de publicação digital.
28.4 TIPOS DE BIBLIOTECA
Vimos que o termo biblioteca digital designa uma nova realidade em: no âmbito bibliotecário: o acesso através da WWW a colecções de documentos primários. 
Mas, na prática a dita realidade concretiza-se de diferentes atitudes. Em princípio, tantas como tipos de bibliotecas existem seguindo critérios tão diversos como os materiais, os tipos de usuários, etc., mas, também, em alguns grupos característicos do novo meio telemática. Entre estes últimos já é possível destacar quatro classes bem definidas de bibliotecas digitais, ao que se soma um modelo de carácter mas utópico, mas que provoca grande interesse e publicações. Estes tipos representam realidades bastante diferentes, que implicam antes de tudo diferentes graus de digitalização da biblioteca, assim como diferentes graus de universalidade da colecção de documentos digitais. São os seguintes:
1. A colecção digital: Quase todas as grandes e médias bibliotecas existentes se encontram nestes momentos desenvolvendo projectos de colecções digitais, fundamentalmente, como vimos, para a publicação de materiais únicos ou raros e para o desenvolvimento de colecções de revistas, obras de referência e manuais docentes. Dentro do primeiro grupo, destaca a já citada American Memory da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos (http://lcweb2.loc.gov/amhome.html), mas podemos citar outros exemplos com objectivos do segundo tipo como a biblioteca digital do Tee de Monterrey (http://biblioteca.itesm.mx/), a da universidade Computense de Madrid (http://www.ucm.es/BUCM/index.htm) ou a da Universidade de Virgínia (http://www.lib.virginia.edu/).
2. A biblioteca virtual institucional: É cada vez mas frequente que as instituições que realizam algum tipo de actividade editorial ou, simplesmente, que devem ou desejam publicar suas memórias periódicas incluam na sua sede WWW uma secção que proporciona suas publicações na sua versão integra. É o caso da secção de obras de referência do site do Centro Virtual Cervantes (http://cvc.cervantes.es/portada.htm), a Virtual Cultural Library da UNESCO (http://www2.unesco.org/clt-bv/Spanol/Index_sp.htm) ou, por colocar exemplos do outro lado do Atlântico, a Biblioteca Digital do Congresso de Peru (http://www.congresso.gob.ipelbiblio/digital.htm).
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Figura 28.1. Exemplo de colecção digital: Pagina de entrada da colecção American Memory de I. Biblioteca do Congresso
3. A biblioteca virtual: Isto é, uma organização bibliotecária que proporciona seus serviços completos na Internet. É o caso de colecções de textos como o projecto Guttemberg (http://promo.net/pg/), ou, tomando um exemplo muito mais perto, a Biblioteca Cervantes (http://cervantesvirtULl.com). 
4. Os serviços de referência da Internet – catálogos e pesquisadores: Muitos especialistas os incluem entre as bibliotecas digitais, devido a que seu objectivo é funcionar como sistemas de acesso à Internet, desempenhando 
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Figura 28.2. Exemplo de biblioteca virtual institucional: Página de consulta da biblioteca digital da UNESCO

com respeito a ela um papel semelhante aos catálogos, índices, boletins e guias dos serviços de informação e documentação tradicionais. Sem embargo, este tipo de serviços não executam operações de formação e manutenção de colecções, pelo que resulta com dificuldade falar de biblioteca.
Cabe dizer, como contra argumento, que a biblioteca seria neste caso a WWW ou grandes fragmentos dela e que os serviços de referência constituiriam seus mecanismos de acesso, o qual conecta com nosso quinto e ultimo tipo de biblioteca digital.
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Figura 28.3 Exemplo biblioteca virtual digital: Página de entrada da Biblioteca Virtual Miguel de Cervantes.

5. A biblioteca digital universal: Como se menciona no parágrafo anterior, muitos teóricos colocam que a Internet e seus catálogos e procuradores conformam o germe de uma futura biblioteca digital universal distribuída, que constituiria o horizonte final da revolução digital no campo das bibliotecas, os arquivos e a documentação. Da relação anterior podemos concluir que o conceito de biblioteca digital não é o mesmo digital, senão mais bem um contínuo que não admite cortes taxativos.
Uma biblioteca que possui fundos tradicionais, mas que também administra documentos digitais e faz de maneira integrada, já é, de alguma maneira, uma biblioteca digital, mesmo que não seja unicamente uma biblioteca digital. Por outro lado observa muitos projectos de bibliotecas digitais «puras», isto é, que só oferecem seus serviços na Internet, não cumprem os standards que exigiríamos a uma biblioteca tradicional, por exemplo, os de catalogação ou referência; no entanto, nem por isso, deixam de ser bibliotecas. 
Não seria estranho que, dentro de uns poucos anos e ao ritmo que evoluem coisas, o termo biblioteca digital perdesse a sua adjectivação e voltasse a ficar, simplesmente, em biblioteca.
28.5 Iniciativas Principais 
Na tabela seguinte oferecemos para o trabalho na sala ou na mesa de estudo uma relação muito reduzida de bibliotecas digitais tentando alcançar três objectivos.
O primeiro é proporcionar uma certa visão histórica do desenvolvimento das bibliotecas digitais.
O segundo é oferecer um variado conjunto de exemplos de colecções digitais diferentes, que vão desde as colecções textuais de clássicos, passando por colecções de gráficos, vídeo, documentos de arquivo e impressos raros, até chegar em Iniciativas novas como as colecções de dados geográficos, botânicos ou genéticos.
O terceiro é apresentar a biblioteca digital como uma área no qual, mesmo que os Estados Unidos têm liderança indiscutível, devemos destacar projectos procedentes de organismos internacionais e de numerosos países-representados nesta lista pela Argentina e o Brasil -, entre os que, certamente, se encontra o nosso com exemplos tão severos como Dioscorides ou a Biblioteca Digital Miguel de Cervantes (ver tabela 28.1).
28.6 Características
A biblioteca digital configura uma realidade nova e diferente. Mas, quais são as suas características distintivas? Quanto às propriedades diferenciais de a biblioteca digital frente a outras realidades bibliotecárias, podemos destacar as seguintes:
1. Globalidade: O horizonte da biblioteca digital é, pela sua própria natureza, o mundo. Mesmo que seus fundos se tenham formado loucamente, uma vez publicados na Internet seus usuários potenciais só requerem uma conexão telemática para consultá-los. Pode ser visitada desde qualquer lugar do planeta, e as únicas restrições de acesso procedem da barreira linguística, da tecnológica ou de necessidades especiais como, por exemplo, as dos cegos. Globalidade não quer dizer necessariamente universalidade. Como se viu anteriormente, as novas tecnologias acredita em si, mesmas novas barreiras no acesso a informação. Além disso, existe uma luta muito forte por parte dos provedores de informação por rentabilizar seus investimentos e obter um pagamento pela publicação digital do mesmo modo que a obtêm pela publicação tradicional. Uma das características da sociedade do conhecimento é que o capitalismo começa a deslocar seu interesse desde a produção de bens tangíveis à exploração do capital intelectual e desde as tecnologias da informação à exploração dos conteúdos.
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2. Integração: Ao pertencer a um sistema maior - Internet-, seu relacionamento com outras bibliotecas e serviços de informação manifesta-se de maneira muito mais taxativa. Na Internet duas bibliotecas estão só separadas por uma direcção URL ou um passar com o rato. As colecções competem de forma mais evidente e as redundâncias, tão importantes na biblioteca física, perdem sentido. A integração de catálogos e serviços provoca o surgimento de redes de bibliotecas como nunca antes tinham existido e se abrem possibilidades absolutamente novas para cooperar.
3. Multimédia: A biblioteca digital é pela sua própria natureza multimédia. Uma vez digitalizados os materiais não requerem salas nem condições especiais para sua conservação e acesso. Mas a pressão feita para a multimédia não procede só das vantagens de armazenamento, mas também da demanda. O usuário multimédia --que adquiriu um computador multimédia- procura estes contidos na Internet.
4. Executabilidade: Os documentos da biblioteca digital não têm por que ser estáticos, como seus transuntos em papel e celulóide, mas podem ser sistemas completos de dados e programas de execução. Assim, por exemplo, é possível armazenar não só um mapa, mas o sistema de informação geográfica completo que serviu para gerar; não só relatórios de pesquisas, mas os próprios dados e as aplicações de processamento.
5. Imediato: Os serviços proporcionam-se, exigem-se em tempo real ou quase em tempo real.
6. Virtualidade: As possibilidades de armazenamento se multiplicam, e resulta a possibilidade de guardar muita informação em espaços relativamente reduzidos e em qualquer caso inimagináveis desde o ponto de vista da cultura do papel. Isto facilita o armazenamento, manutenção e publicação de informação que, ainda sendo muito interessante, até agora não era rentável divulgar.
7. Ubiquidade: O escritório fisico dentro da biblioteca passa à escrivaninha de qualquer computador em qualquer lugar.
8. Replicabilidade: Conseguir uma cópia de um documento digital é, pela sua própria natureza, muito fácil, salvo no caso especial que não esteja protegido por restrições de uso. Não somente é fácil duplicar um documento digital, mas resulta extraordinariamente barato em comparação com os sistemas de edição e impressão em papel. [...]
28.8. A BIBLIOTECA DIGITAL E O FUTURO DA BIBLIOTECA
Uma vez estabelecidos unicamente o conceito, tipos características, componentes, e processos das bibliotecas convém dedicar umas palavras finais ao impacto que esta nova realidade está produzindo nas ciências e nas profissões da informação e a documentação e tentar extrair algumas orientações para o tramo imediato de caminho que nos toca percorrer. Recentemente Jose LOPEZ Yepes (1998, p. 227) colocava as coisas com absoluta claridade: «Com a generalização das novas tecnologias da informação abre-se uma nova era: a da sociedade da informação. Nela, o documentalista tem de avançar para um novo perfil profissional: o documentalista digital».
A mesma posição cabe adoptar dentro do campo das bibliotecas: tudo indica que o futuro será digital e que, portanto, é necessário acelerar o encontro entre esse futuro inexorável e o extraordinário acervo científico e profissional da Biblioteconomia.
No entanto, é igualmente necessário compensar a fascinação e a vertigem que o actual processo de mudança nos pode produzir: o futuro será digital, mas não exclusivamente digital. A biblioteca continua sendo antes de tudo um lugar de encontro com e em torno da cultura documentada, e o encontro digital, como sendo prático e cómodo, nunca substitui totalmente à interação física.
Assim pois, é necessário potenciar os serviços digitais e os compêndios digitais das bibliotecas existentes. É também necessário criar bibliotecas virtuais. Que existam só no espaço digital. Mas, é preciso dedicar esforços semelhantes a reforçar o papel da biblioteca como espaço de encontro e integração em espaços reais nos quais convivemos: os centros de trabalho e formação e as comunidades urbanas e rurais. Se não trabalhamos em ambas direcções, estaremo-nos equivocando gravemente (Garcia Marco, 1998).
Nos últimos decénios existiu um medo bem fundado a que as mudanças tecnológicas transformassem a biblioteca em uma venerável e obsoleta realidade do passado.
Na verdade e muito ao invés, a revolução digital voltou a dirigir os focos do interesse, social para a biblioteca. A biblioteca digital situa-se no centro dos discursos inovadores que expressam a visão que os líderes políticos, comunitários e empresariais têm do futuro próximo. É o caso de filosofias como a gestão do conhecimento, a sociedade do conhecimento, a gestão da memória ou a preservação do património e da diversidade cultural. Mas, as promessas de futuro não procedem só da alta política empresarial e estatal, mas das próprias necessidades dos cidadãos. O estudante ou o trabalhador médio encontram-se transbordados pelas possibilidades da informação, e o medo dos desintermediários que aperta a muitos membros da profissão deu passo à uma plateia de novas tarefas e missões: E, quem ia prever, por exemplo, que as bibliotecas se converteram em centros de publicação e difusão mundial do património documental de suas comunidades?
Achamos que os bibliotecários e as bibliotecas têm reservado no entreacto da sociedade do conhecimento muitos papéis de grande valor e inclusive algum certamente protagonista, mas para ela devem desenvolver sua capacidade de trabalhar na Rede e em rede. Muitos dos desafios que se nos depara o futuro perto e imediato não podem entrar sozinhos. Não pode ser casualidade que quase todos os desafios e tarefas que mais aparecem nos discursos e as publicações incluam a palavra «integração». Passemos revista a alguns dos temas mais candentes do momento: integração de alfabetos e línguas, integração de sistemas, integração de redes de bibliotecas virtuais, integração de recursos e colecções, integração de usuários e universalidade de acesso, a biblioteca como instrumento de integração social e cultural, a biblioteca nas redes de serviços comunitários integrados, etc.
Certamente, a biblioteca, através da biblioteca digital, mas também como espaço social, está explodindo numa multidão com novas relações no seu ambiente de usuários, com seus provedores e com outros profissionais. Mas, a rede virtual na qual se situa a biblioteca digital é só um compêndio de uma rede de relações humanas ao serviço da preservação e o encontro com o conhecimento humano guardado em documentos, objectivo tradicional dos profissionais da informação e da documentação. A tecnologia é uma ferramenta, não um fim em si mesmo. Mas, uma vez precisado isto, só cabe afirmar que a biblioteca digital é uma promessa de futuro, uma razão para o optimismo e um desafio apaixonante a que dedicar nossos esforços.
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